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I11felizmente não encontram.os 11a leitt1ra dessa m.onografia aquilo que 
esperávamos. O At1tor podia com o fôlego qt1e o caracteriza ter ido 
be111 além dos limites en1 qtle se situot1. Depois do livro de Clovis Cal­
dei1·a ( rese11hado po1· Egon Schaden nesta re\rista, vol. 5.0 , n. 0 l, junho de 1957, 
pág. 104) , qualqt1er outro estudo sôbre o mt1tirão deveria pelo .menos em 
tese descer· um pouco mais verticalmente na análise da instituição. No 
caso em tela, o Autor ficou OLI pretendeu ficar pelo Nordeste, nt1ma 
i11explicável modéstia, muito embora, em certos aspectos, ou na maioria 
dêles, tivesse focalizado a ajuda mútua num plano horizontal, como por 
exemplo, ao a11alisar, na introdt1ção, o '' rendimento econômico " , inclusive 
no estrangeiro , cita11do os traball1os de George Go\van e Herskovits, sôb1·e 
a cooperação no México. Entretanto, nada disse sôbre o rendimento eco­
nô1nico dos mutirões 110 Nordeste. Faz o mesmo ao abordar a '' natt11-eza 
jt1rídica do n1utirão '' (pág. 16), como, ainda, ao estt1dar a '' .organização'' 
(pág. 24) ot1 a '' incidência geog1·áfica" (pág. 38). Em todos êsses ite11s, o 
At1tor fugiu do seu Nordeste, incur·sionando, às vêzes, pelas demais á1-eas 
geográficas do Brasil e , outras, para bem longe das nossas fro11teiras. Di­
ga-se de passagem que 11essas incursões o leitor encontra aqui e ali fatos 
bem interessantes. 

Outro aspecto qt1e merece ser ressaltado como exemplo ainda da fl1ga, 
do Atlto1-, ao tema proposto, é aqtiêle em que se entusias111a ao delimitar 
ou co11figurar o Norcleste (págs. 18 a 23), encaixando conhecimentos de­
mográficos completamente desnecessários ao est11do do mutirã -o. Igual com­
po1·tamento enco11tra1nos no capítulo III, qua11do focaliza a "cooperação de 
tipo não contratt1al ''. Aqui, então, o ÁAi.utor fog·e ainda mais do título qt1e 
deu à . mo11ografia. Seria bem mais aconselhável qt1e o Professor Hélio 
Ga1, ,ão estudasse somente a instituição qt1e conhece tão lJem sem se 
preocupar com o set1 amado Nordeste. Pelo menos, seria mais coerente. 

No restante do trabalho, encontra1nos algum material novo. Os cantos 
folclóricos, muitos dêles improvisados nos mutirões como aquêles le­
\1a11tado em Goiás (pág. 30) jt1stificam a pt1blicação. Através dêsses can­
tos podemos apreciar a rica sinonímia da instit11ição, varianclo as denomi­
nações de Estado para Estado, de país para país e também consoante as 
dife1·entes finalidades do mutirã -o. E' preciso que se diga, e11tretanto, que, 
ao chegar-se ao fi11al da leitt1ra da monografia, fica-se espe1·ando algo mais, 
que não foi escrito ... 

Completam o presente trabalho as 122 ''notas '' do Autor (págs. 63-69). 
alg ·umas delas explicativas e, logo a seguir, as ''referências bibliográficas'' 
(págs. 71-75), enumerando 83 fontes, quase tôdas bastante significativas. 

Analisando-se a monografia no seu conjunto, somos forçados a clas­
sificar o trabalho do Professor Hélio Galvão como pouco proft1ndo, divor­
ciado do título que o encima e pobre como produto de pesquisa científica, 
notadame11te no que diz respeito ao mutirão no Nordeste. 

J. V. Freitas Marcondes 

ROBERT F. MURPHY e BUELL QUAIN: The Tr11maí lndians of Central 
_Brasil. XII + 108 págs. Monographs of the American Ethnological 
Society. J. J. Augustin Publisher, Nova Iorque, 1955. 

A · tarefa de estudar os indígenas brasileiros torna-se cada vez mais 
urgente, devido à rapidez com que se processa a desintegração sócio-cul­
tural dos grupos, en1 contacto contínuo ou intermitante com o homem bran-
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co. Tal é o caso das tr·ibos do Alto Xingu, algumas das qt1ais na imi­
nência de extingt1ir-se, o que levará à perda de precioso material de in­
terêsse científico. Revestem-se, por isso, de especial importância os es­
tudos que abo1·dam grt1pos xinguanos com peqt1eno número de sobre v i­
\' en tes, derradeiros portador·es de stta ct1l tura. 

O trabalho sôb1·e os Trumaí representa valiosa conquista para a Etno­
lc>gia Brasilei1·a. As observações datam de 1938, qt1a11do o grupo, com set1s 
4R rep1·esenta11tes em t1ma única aldeia às margens d.o 1·io l{t1l11e11e, con­
servava traços de st!a cultt1ra st1ficientes para ser est11dado como uma en­
tidade tribal. Buell Quai11 estêve nessa aldeia de agôsto a 11ovembro da­
qt1ele a110, mas não pôde te1·minar o trabalho de campo em virtude de st1a 
morte no ano segt1i11te. Obse1·vador sé1·io e objetivo , mas qt1e sómente 110 
fim de sua estada do1ninava a língua da tribo, deixot1 apenas apo11tamen­
tos incon1pletos sôbre o sistema cultural dos Trt1maí. O material foi 01·­
çlenado e elaborado por Robert Murphy, quase dt1as dezenas de a11os de­
p ·ois, com o intuito de ap1·esentar u1na descrição, 11a medida do possível , 
coerente. · 

Além do prefácio de Charles Wagley e da introdt1ção de Mt1rphy, o 
livro contém os seg ·uintes capítulos: A área do Alto Xingu, St1bsistência 
e Tecnologia T1·u1naí, Orga11ização Social Trumaí, Crenças e Práticas Re­
ligiosas, O ciclo de vida, Ivlorte de 11ma c11ltura, bem como 11m apêndice 
com trecl1os de uma carta ele Qt1ain a Rt1tl1 Benedict, contanclo st1as in1p1·es­
s0es pessoais sôbre a tribo. 

Em vista das ci1·cu11stâ11cias em qt1e o livro foi escrito, 11ão é de ad­
mirar que nêle se encontrem formt1lações hipotéticas ou disct1tíveis, q11e 
têm, ao lado de desvantagens, a va11tage1n de st1scitar problemas. 

Dt1vidosa nos parece a opinião de l\1urphy de qt1e a prática de feiti­
çaria entre as várias aldeias do Alto Xingu seria especialmente i11dica­
tiva d.o alto grau de ir1teg1·ação ent1·e estas, uma vez qt1e, afirma, a fei­
tiçaria em quase tôdas as ct1ltt1ras é t1sada somente entre g1·t1pos qt1e têm 
relações interpessoais i11tímas (pág. 10). Quer nos parecei· que isto não 
é válido para n1uitas tribos. Egon Schaden, referi11do-se ao conceito de 
moléstia entre tribos amerí11dias, diz que ''entre os índios st1l-americar1os 
a opinião mais comum sôbre a origem das e11fermidades é a de qt1e indi­
víduos maus, especialmente feiticeiros de tribo estranha 011 até da própria 
gente, abusam de st1as faculdades ... '' ( Aspectos ft1ndamentais da Ct1ltt11·a 
gt1araní, pág. 146. São Pat1lo, 1954. O grifo é nosso). P1·áticas de feitiça­
ria ocorrem, pois, 11ão raro entre grt1pos estranhos. 

Ainda, julgam .os discutível a assertiva de que os grupos do Alto Xingu 
consti tt1em, em set1 conju11to, uma sociedade ( pág. 1 O) . Apesar de ha\ rer 
notáveis semelha11ças entre as cultt1ras, res11ltado de longos anos de 1·e­
lações intertribais, 11ão vemos nisso c1·itério suficiente para considerar 
populações de origens diversas, vivendo em aldeias independe11tes e sepa-
1·adas, em contacto esporádico, simplesmente como t1ma socieclade. 
· Por outro lado, o t1·abalho traz informações \7 aliosas para ó esclar·eci­
mento de certos aspectos, até aq11i obsct1ros, das ct1lt11ras xi11gt1anas. As­
sim, por exemplo, a mi11uciosa descrição da cerimônia do " óle '' (n1anc.1.ioca) , 
q11e tem semelhanças evidentes com a festa do ''kt1arüp '' , da qttal partici­
pam todos os grupos da região, com exceção dos T1~umaí. Note-se qt1e a 
ceri1nônia do ''ole'' tem como finalidade ''assegurar 11ma colheita abt1nda11-
te de mandioca '' (pág. 67), enquanto o ''kuarüp '' é realiz .ado '' em horrie11a­
gem ao desaparecimento de um cacique de sangue'', segundo Y. L. dos 
Santos (''A festa do kuarüp entre os índios do Alto Xing11'', Revista de 
Antropologia, vol. 4, n. 0 2, pág. 111),. que informa ser o '' kuarüp '' p ·recedido 
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pela festa do ''javari'', levada ao Xingu pelos índios Trumaí. Entretant .o, 
no presente volume nada se diz de tal festa, cuja origem talvez esteja na 
própria cerimônia do ''ole''. Seria interessante examinar em qt1e medida 
existiriam tais relações. 

A monografia sôbre os Trumaí, fonte preciosa e indispensável para a 
análise dêste grupo, é trabalho sério de dois antropólogos que, sem nunca 
terem tr·avado conhecimento, colaboraram para a existência de um estt1do 
que, ao que tudo indica, será único, pois os Trumaí, que em 1953 eram ape­
nas 24, em breve não passarão de t1m no .me a mais na triste lista das tribos 
extintas. 

Rosa Rosem berg Krauss 

GILBERTO FREYRE: Problemas Brasileiros de ,Antropologia, 2a. edição .. 
revista e ampliada. LXXIV + 323 págs. Livraria José Olympio 
Edi tôra, Rio de Janeiro, 1959. 

Integrando a coleção das Obras Reunidas de Gilberto Freyre, aparece 
consideràvelmente ampliada a segunda edição dêste livro de ensaios, que 
inclui, de mistura, trabalhos vários e heterogêneos, produzidos em épocas 
diversas e ao sabor das circunstâncias, no espaço de d.ois decênios de labor· 
intelectual e à margem de tôda uma série de obras de maior fôlego. Me­
rece destaque uma nova introdução, de umas quarenta páginas, sobre­
modo inter·essante para quem queira ter uma visão melhor das preocupa­
ções metodológicas do autor e da maneira pela qual êste encara a sua 
própria posição no desenvolvimento das Ciências Sociais, e da Antropolo­
gia em particular, em terra brasileira. Os quinze ensaios enfeixados no 
volume, escritos quase todos como conferências ou comunicações a con­
gressos científicos, transmitem uma _imagem caleidescópica de aspectos 
ora gerais, ora regionais, da formação étnica do Brasil e de umas tantas 
questões de política cultural dêles decorrentes. Todos êsses trabalhos le­
vam a marca de um pensador de personalidade \rigorosa e independente, 
de um escritor cioso de seu estilo próprio e de sua maneira pessoal de ver 
as coisas e de colocar os problemas. Em grande parte, ao que nos parece, 
o caráter positivo da coletânea está no estímul .o que representa para o 
espírito crítico do leitor, do qual não se exige que concorde, sempre e em 
tôda parte, ·com as idéias expostas, mas do qual se requer uma 'disposição 
sadia para ponderar os fatos e os argumentos apontados no texto. E' que 
Gilberto Freyre não pretende, nestes ensaios, levar às últimas conse­
qüências a análise dos temas que abor·da, nem tratá-los de man€i1·a exaus­
tiva e sistemática. Muito menos dá a impressão de querer dizer a última 
palavra sôbr·e os numerosos pontos controvertidos ou passíveis de discus­
são. Ao contrário, serve-se conscientemente de um método de abordagem 
intuitiva, çi seu ver mais adequado à captação, mesmo científica, do que 
há de original, genuíno e vivo nos fenômenos culturais. Tal modo de pro­
ceder defende-o com longa profissão de fé metodológica, em que invoca, 
a seu · fav-0r, os pesquisadores que, justificando o cunho humanístico de 
certos estudos antropológicos, não vêem como fugir ao subjetivo e à sen­
sibilidade estética em sua tarefa de compre~nder a natureza das culturas. 
O antropólogo, mesmo beirando o risco d~ fazer literatura, não deixará de 
ser :tam ,b,é-m ,ppeta, unindo a empatiai embora de uso perigoso, · ao esfôrço 
d·e objetividad ·e, de que naturalmente não pode abdicar. O qt1e importa 
é não resvalai· pa1·a a · fantasia ou o capricho pessoal. 


